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DR. MAGALHÃES LIMA 

Mais um ano passou sobre a 
memória do ilustre pensador e 
vigoroso democrata dr. Maga- 
lhães Lima, que a morte tombo, 
no dia 8 de Dezembro de 1928 | 

| 

  

Dr. Sebastião de Magalhães Lima 

20 anos decorridos da data 
triste em que a Pátria perdeu o 
seu devotido e sincero amigo, 
nós recordamo-lo respeitosamen- 
te porque foi um apóstolo da 
causa liberal que levou uma exis- 
tência a oropagar doutrina subli- 
me, a defender os Direitos do 
Homem e a prestigiar Portugal 
com o regime republicino que a 
vontade do povo implatou, 

Magalhães Lima viverá na re- 
cordação das gerações vindouras 
e o seu exemplo será o facho a 
Muminar o Futuro. 

Mais uma vez nos curvamos 
perante a memória do dr. Maga- 

“Jhães Lima, a fortificar a convie- 
ção no triunfo da liberdade. 

e a s 

CAMINHO DE FERRO 
DA BEIRA 

O Governo adquiriu o Camis | 
nho de Ferro da Beira (Moçam-| 
bique), pelo que tem recebido de! 
todos os pontos do País telegra-| 
mas de regozijo por tal resolução. 
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O MUNDO VAI PROGREDINDO |. 
NÃO SOMENTE PELA DESCOBERTA SUCESSIVA bob 
MISTÉRIOS DA NATUREZA E APLICAÇÕES DAS FORÇAS 

QUE ESSAS DESCOBERTAS PERMITEM UTILIZAR, MAS 
TAMBÉM PELO CONSIDERÁVEL AUMENTO DA POPULAÇÃO 

E disto resulta que a neces- que vai continuando apesar ganismos; no espaço de menos 
sidade de intensificar o traba-| dos desastres da última guerra, |de um século, exactamente de 
lho humano, que deveria ce- resulta por um lado da pro-|1840 a 1923, a altura média 
crescer à medida que as novas |gressão natural que leva a se-|na Suécia aumentou oito cer- 
descobertas facilitassem a vida, remas gerações sucessivamen-|tímetros; na Holanda, em me-| 
tende, por outro lado, a aumen-ite mais ricas de indivíduos | nos tempos ainda, doze centí- 

Htar, porque é maior o número | Idesde que as condições do | metros. 
|de indivíduos que a Terra tem ambiente não sejam desfavo-| Em Portugal, há menos de 
ide acolher, alimentar e vestir. ráveis. Por outro lado, deve- se | um século, a população, con- 
Vimos há poucos dias que alaos progressos da medicina e| tando com as ilhas adjacentes, 
população da Europa, no ano da higiene, Vive-se mais tem- japroximava- se de seis milhões 
de 1800, montava a 187 mi- po. Dizem as estatísticas que "de almas. Hoje vamos cami- 

Um século a longevidade média na Ale-pjnhando velozmente para os 
depois, isto é, em 1900, tinha manha não passava, em 1870, jeito inilhões. Por isso, quando 
passado a 400 milhões; e em de 35 anos, e que em 1922 aparece a notícia de progres- 
1940 a 540 milhões, apesar da tinha atingido 56 anos. Esta isos de qualquer ordem, dos 
mortandade da guerra de 1914 circunstância permite calcular quais deveriam resultar maio- 
a 1918 e das deficiências ali-/que a população alemã, de res facilidades de vida para a 
mentares e outras condições 1870 para 1922, isto é, em 52 nossa gente, lembramo-nos 
depanperantes que influiram anos, tivesse um aumento de | sempre de que esta aumentou 
nas gerações em desenvolvi-| 3/5, portanto de mais de me-|e que, 
mento na mesma época. Quer| tade. Pode ainda acrescentar-se | gresso anunciado será. com- 
dizer: o aumento de activida- que esse melhoramento nas | pensado pelo acrescimento do 
des da espécie humana é, na [condições higiénicas eno exer- número de pessoas a que é 
sua maior parte, empregado | cício da medicina não se ma-| necessário dar condições de 
em manter esta no nível de|nifestou Wnicamente na dura-| vida. 
vida que tinha alcançado. ção da vida, mas também no| Sóassim se compreende que 

Este aumento de população, bom desenvolvimento dos or-|o Mundo vai progredindo. 
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António S. Bernardino 
Protésico - Dentista E 

  

Dr. Fernando Nunes da Silva E = o “ E 1 

Domingos b RB REAE Especialista em doenças tropicais 

Afonso e Cunha e 
clínica geral 

D 
MÉDICO Avenida Almirante Reis, 27-2.º 
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NASCERIA O DIABO? 

Os jornais diários publicaram 
e «O Comêrcia do Porton, sobre 
a epígrafe «Uma mulher indo-chi- 
nesa deu à luz um monstro com 
três chifres vermelhos numa cabes 
ça chata» dizia: 

«SAIGÃO, 27—Uma mulher vietna- 
mesa deu à luz um monstró que viveu 
alguns dias e que tinha, segundo um jor- 
nal local, «três coros vermelhos numa 
Enc cabeça Chata, umas orelhas tão 
compridas que lhe tocavam nos ombros, 
os cabelos até às sobrancelhas e enorme 

| Nariz encimando uma boca imensas. O 
porra acrescenta que o pai fugiu gritan- 
do que a sua Res timlia dado à luz 
«o diabos, —F, 

o. 

PARECE ANEDOTA 

Um padeiro comprava diâria- 
mente meio quilo de manteiga a 
um tendeiro seu vizinho, Um dia 
pareceu- -lhe que na manteiga ha- 
via falta de peso e, comprovando 
o facto, foi queixar-se a quem de 
direito. 

Comparecendo o tendeiro para 
ser julgado, o magistrado pre- 
guntou lhe: 

— Tem balanças em casa? 
—Sim, sr. Juiz, 
—E pesos? 
— Não, sr. Juiz. 
—Então como pesa a manteiga? 
—Com o meio quilo de pão 

que compro diâriamente ao quei- 
xoso. Por isso, se há falta de 
peso, a culpa é dele e não minha, 
  

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Uonsultório Ea | 

R. Luiz de Camões, 132-1.º- Dt.º 
LISBOA     

  

  

  

  

  

Seita das to ba LISBOA Rua do Sol ao Rato, 26, 1º 
f aa À ne e LISBOA 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º | E j , í 
(Frente à Esperança) .. p: E ee e 

LISBOA Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

  

  

DES,     
  

do mal, em luta aberta 

  
Alto Mar, Outubro 1948 

NSADO 
Vou vivendo na minha soletude, 
fugindo às Saturnais com seu bulício, 
onde impsra a maldade, o crime, o vício, 
onde às vezes se perde a juventude! 

Quando emtudo julgava puleritude, 
sonhava um mundo bom, sem artifício, 
onde não existisse um só resquício 

Mal o sol despontava no horizonte 
em rubras manchas dum reverb'ro urente, 
alegrava-me a sua luz a rodos, 

Como fui néscio! Como fui insonte! 
Brilha do Oriente ao Ocidente, 
mas afinal... não nasce para todos! 

TORRE DE MARFIM 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA    Mo 

    

PORTUGAL E BRASIL 
De visita ao nosso País, esteve 

em Lisboa osr. dr. Raúl Fernan- 
des, ministro das Relações Exte- 
riores do Brasil, a quem o Go 
verno ofereceu um banquete que 
serviu de pretexto para se troca- 
rem brindes amistosos, 

... 

UMA QUADRA 

De ser mestre não te gabes 
Ao pé de bons aprendizes. 
Nunca digas o que sabes 
Sem saber bem o que dizes. 

João Black. 

co'u virtude.        Mantas Massano. 

Olhos os leram que me perguntaram: 
—u Esses versos são teus?n Disse que não. 
Insistentes uns lúbios murmuraram: 
=—u Tristes versos de amor! de quem serão?» 

Se disser que são meus engano e minto; 
sãó de quem os sentiu e os padeceu: 
são da alma que eu tive... 

Como vai longe essa alma amargurada! 
Agora passa a Vida e não a sinto.. 
Passa q Beleza... e já me não diz nada... 

Cândida Aires de Magalhães 

SONETO 
Versos de amor que as minhas mãos fecharam 
há mil anos num cofre—num caixêo— 
e que as mesmas há pouco descerraram 
como quem desenterra um coração; 

e que morreu, 
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Notas do meu canhenho 

O desgosto de não ser poeta 

Se en fosse poeta... Se eu fosse Ca- 

mões... Que raiva que isto me mete não 

saber fazer versos, num país em que 

quase toda a gente tem uma certa queda 

para a poesia. Sim, se eu fosse Camões, 

tinha agora motivo grande para escrever 

um poema. 

E começaria assim: 

Felizes daqueles que dão tudo pela aldeia 

Enada querem se não justiça âasuaideia... 

Tal como Anfion tangeu a lira tão di- 

vinamente que as próprias pedras se 

moveram € formaram de novo os muros 

derrocados de Tebas—assim nos descre- 

ve Dante na sua gloriosa e universal obra 

«O Inferno»—assim havemos de ver ain- 

da em Cacia aquilo que munca, nem de 

longe, alguém podesse imaginar, tantas 

«ão as dedicações de amor bairrista que 

ali se têm destacado no prazo mínimo do 

último lustro. Queira Deus é que as 

coisas vinguem e não morram cedo. 

* 

A nossa terra e o desporto 

Em quem nunca mais se ouviu falar 

foi no Grupo de Foot-Ball da nossa terra 

que tão bem lançado ia num campeonato 

regional. Não nos consta, porém, que 

esse silêncio—e ele é d'oiro—se deva à 

qualquer castigo imposto pela Direcção 

Geral dos Desportos, por interdição do 

seu «estádio» ou por ontra qualquer 

coisa que o obrigasse a ficar num defeso 

tão prolongado. 

  

Esclarecimento ! 

A entrevista publicada no penúltimo 

púmero do «Fcos>, sob o titulo “Falam 

os novos”, foi feita e entregue na redac- 

ção daquele semanário em Agosto p. Pe. | 

Motivos imperrosos, alheios à nossa vou- 

tade, como a grande falta de espaço com 

gue Intamos há muito, obrigon-nos a | 

guardá-la de remissa até agora. Pelo fac-| 

to, pedimos desculpa a todos, principal- | 

mente Aqueles nossos amigos que já sa- 

biam da sua existência e aguardavam a 

sua rápida publicação. 

O S. Julião da nossa terra 

Por mais do que utna vez falamos no 

“Focus” das festas que se deviam realizar 

au padroeiro de Cacia, já que são essas 

as que têm a primazia em todas as terras 

do país. Por uma notícia vinda agora à 

p bico, soubemos que as mesmas se vão 

começar a efectuar com a cooperação de 

elementos dos vários lugares que perten- 

e à nossa freguesia. Achamos isso 

muitissiino acertado e oxalá elas sirvam 

de estimulo à boa é desejada união de 

todo o povo caciense, que é, afinal, o da 

freguesia inteira, para que a nossa terra 

singre é tome O lugar que lhe compete 

na senda do progresso. 

«Revistas teatrais» 

Não há dúvida nenhuma que para se 

pôr em cena uma qualquer revista teatral 

é necessário dispender-se muito e muito 

dinheiro sem de ante-mão se saber (e só 

por este lado é que chegamos à acreditar 

nas referências feitas pelos nossos críticos 

teatrais a este género de teatro) se essa 

mesma revista redundará mum fracasso 

com todos os seus aborrecimentos é pre- 

juzos ou num sucesso como, aliás, O 

am todos os que nela trabalham. 

ucede, porém, que a maior parte do 

piúbl co que frequenta estes espectáculos 

interessa com a qualidade da 

revista e então o que acontece é irmos 

muitas vezes v r aquilo que, em lugar de 

nos distrair e cultivar, nos faz regressar 

à: “penca caida” e arrependidos do di- 

n u gasto na entrada. Impingem-nos 

um fadinho a armar ao sentimento, umas 

piadinhas já de barbas brancas « pronto. 

A isso apenas, e com que pena O confes- 

sumos, se resumem as: nossas revistas 

teatruis de agora que eram, muitos anos 

antes, um espectáculo diguo de se ver e 

apreciar, talvez porque Os seus autores 

eram gente que sabiam do seu ofício. 

* 

    

   
  

    

  

A morte de quem soube viver 

Nem cultura, nem beleza, nem nada 

exste que chegue à bondade. Melhor 

qe ninguém, sentiu-a e viveu-a, fazendo 

d-ia um verdadeiro sacerdócio, ess: dig- 

no e honesto velhinho que todo o pais 

conhecia e a quem, até, cognominaram 

de Santo: o Padre Cruz. 

“om ele, cuja morte ocorreu há um 

mês, e de quem já aqui falamos um dia, 

perdeu a Igreja um dos seus filhos mais 

diiectos e O país o expoente máximo da 

bondade em pessoa. 

Num mundo de ignomínia e de ódio, 

em que os homens se não entendem, nem 

procuram o bem do próximo, porque em 

primeiro Ingar estão as suas desenfreadas 

ambições, o exemplo do Padre Cruz me- 

sece, sem dúvida, que seja bem vincado 

porque é daqueles que permanece pelos 

sécutos fura. 

O homem é um ser superior, mas... 

até ap stávanios em coino em breve 

se vão dar grandes acontecimentos na 

nossa terra, como, por exemplo; O d: se 

erigir alguns “monumentos”, com a in- 

dicação bem gravada no mármore do 

que aquilo representa, e que perpétuem 

o que ali se tem feto iitimamente, Esta- 

nios mesmo a ver as lestas que o facto 

originará em honra dos satisfeitos pelo 

dever cumprido desinteressadamente. 

  

  
Um caciense alfacinha. 

ECOS DE CACIA 

LOJA DO GUIMARAIS 
RUA DOMINGOS CARSANCHO, + 

AVEIRO 

Tóxeio Guimaáis 
O 

Gabardine comprada na Loja 
- Lanificios 

do 

ter 

GQuimarãis é à certeza de 

uma gabardine de. qualidade!   
  

  

  

Garteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 11, a gentil menina 

Idalina de Almeida Tavares, que 

colhe 23 primaveras, filha do sr. | 

José Tavares e de sua esposa sr. 

Helena de Almeida Tavares, la- 

vradores e proprietários de Ca- 

cia; a srº D. Lucília Moura de 

Almeida, 38 anos, esposa do bom 

caciense sr. Fernando da Silva 

Almeida, que também festeja o 

seu 43º aniversário no dia 13, 

conceituados industriais e comer- 

ciantes no Louriçal e Carriçoçe o 

sr. Fernando Augusto da Silva, 

irmão do sr. Francisco Augusto 

da Silva, de Lisboa. 

— Amanhã, dia 12, o st, José 

Maria Marques de Oliveira passa 

o seu 61.º aniversário, natural de 

Angeja e estimado proprietário 

em Gandute (Mangualde); e a 

menina Maria Nunes da Silva 

Azevedo, colhe 19 primaveras, 

filha do sr. Manuel Maria Soares 

de Azavedo e de sua esposa sr.º 

Laurinda Nunes da Silva Almei- 

da, bons lavradores e proprietá- 

rios do Cabeço de Cacía. 

—No dia 13, o interessantinho 

António José Nunes de Jesus 

completa o 1.ºano de existência, 

filhinho do st. Manuel Augusto 

Figueira de Macedo, natural da 

Quinta, e de sua esposa sr. D. 

Beatriz de Jesus Nunes, concei- 

tuados industriais de padarias 

em Lisboa. 

—Em 14, o st. Manuel Nunes. 

de Sousa, 45 anos, natural de 

Angeja e proprietário em Cacía. 

— Em 15, 0 sr. Manuel Carlos, 

41 anos, sub-chefe da Polícia na 

Figueira da Fóz, com residência 

em Coimbra; o estudante Manuel 

Altino de Pinho Teixeira, 15 anos, 

filho do sr. Manuel Rodrigues 

Teixeira e de sua esposa sr.* D, 

Deolinda Pereira de Pinho, de 

Cacía e conceituados industriais 

de padaria em Fornos de Algo- 

dres; o menino António de Sousa 

da Silva Castro, que festeja 13 

anos, filho do sr. José da Silva 

Castro e de sua esposa sr.” D. 

Eleuzinda Sousa Castro, de Vila- 

rinho e residentes em Lisboa; e 

a interessante Maria Odete de 

Lima Azevedo colhe 8 risonhas 

primaveras, filhinha do sr. Raúl 

de Azevedo e dé sua esposa st.º 

D. Valentina de Azevedo, esti- 

mados angejenses residentes na 

capital. 
—Em 16, o st. Gumercindo 

Pina, digno chefe da composição 

da Sociedade Tipográfica de Lis- 

boa e nosso prezado atnigo. 

—E em 17, a interessante Ma- 

ria Vitória Ventura Rodrigues 

completa 6 risonhas primaveras, 

filhinha da sr.* Vitória Ventura 

Duarte Rodrigues, da Quintã, e 

de seu marido srt, Ernesto Lopes 

Rodrigues, bom caciense e esti- 

| mado panificador no Barreiro; e 
vo sr. José Nogueira Simões, 32 

anos, da Quintã e antigo panifi- 
cador em Tomar. 

O «Ecos de Cacíam apresenta 
os seus parabéns a todos os ani- 

versariantes, 

* 

NASCIMENTO 

Em casa de seus pais na Quin- 

tã do Loureiro, deu à luz uma 

robusta criança do sexo feminino 
no dia 6 do corrente a sr.* Laura 
Dias Nunes Marques, esposa do 
nosso assinante sr. Custódio Va-| 

| lente dos Santos, natural de Ma- 
taduços e vendedor de pão em 
Lisboa. 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida estão de perfeita 
saúde. 

Cumprimentando o novo pai, 
felicitamos.a boa mãe pela passa- 
gem do seu 28 aniversário que 
completa no dia 16 do corrente, 
e desejamos as melhores prospe- 
ridades para a sua filhinha, 

DOENTES 
  

Encontram-se doentes os mes 
ninos Angelo e Daniel Castanhei- 
ra Lopes, filhos da sr? Lídia 
Castanheira, residentes na Quin- 
tã, e de seu marido ausente no 
Brasil sr. Manuel Augusto Lopes, 
nosso assinante e amigo, 

Deus os melhore, 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 

finezas que muito agradecemos, 
ós amigos do nosso jornal srs. 
Artur Sequeira, de Aveiro; Fer- 
nando Dias Nunes Marques, da 
Quinta, que pagou a sua assina- 
tura; António da Cunha Pires, de 
Esgueira, que pagou a sua assi- 
natura; e Manuel Nogueira Si-   mões, da Quinta. 

  

  

  EM TODA 

A PARTE 

PARPAS 
— Estás láP 'Stás, meu querido? 
O que eu tenho sofrido 
Meu encantado, meu Tivone! 

Por que andas tão zangado? 
Por que não me tens falado 
Meu Pipi, ao telefone? 

— Tu não vês que o nosso amor 
Tem de suportar a dor 
De mil e um embaraços! 

Não reparas, minha amada, 

Que uma curta chamada 
Custa, agora, Dois Palhaços! 

— Mas escreve-me uma carta 
Pra que a amargura não parta 

Estes nossos corações! 
— Ainda não te informaram 
De que os selos avançaram 
De cinco pra Dez tostões?! 

— O nosso amor, sem rival, 

Merece um simples postal!... sas 
— Ouve, minha linda e boa: 58 
Não chores. Ganhas engilhas... 
Até essas estampilhas 
Passaram a ser de coroa! 

— Que tristeza pra quem ama! 
Ao menos um telegrama 
Quando partires, meu adorado! 
Não gostas, da tua escrava? 
— Gosto, mas cada palavra 
Agora custa um cruzado! 

—Mas isto parece incrível! 

E' dolorosol E” horrível! 

Então como hei-de amar? 

— O Mundo é cheio de abrolhos! 

Só terás um piscar d'olhos, 

Um sorriso e um olhar!         
  

cocacreconsresaso senta erssastanesstasantcaneçs eee 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

Esta farmácia está apta a for- 

necer lodas as especialidades far- 
maceuticas, com o novo preço, 

reduzido de 10º. Chama para 

| isso a atenção dos seus clientes. 

ae rm cer vm 

Cal para construções 
CAL FINA E CHURRA 

Vende qualquer quan- 
tidade o fabricante. 

Quinta do Simão (próximo ao 

Parque Material de Estradas) 

Estrada de Cacíia — CACÍA 

  

Padaria 
Passa-se fora de Lisboa. Infor- 

ma.R. Barão Sabrosa n.º 105— 

Lisboa. (7) 

      

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Quarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações, 

Não esqueça que é a casa de 

óptica mais antiga de Aveiro, 

  

     JA eIS 

  

Um dos melhores relógios última- 

mente introduzidos em Portugal 

RUBIS 

   
    

Adeus, Lulu. Não se escreve 

E, julgo, ninguém se atreve 

A pegar no auscultador! 
| Telefonam os teus pais 

Porque são industriais!... 

EXISTE A CRISE NO AMOR! 

Darmoa 

(Do “Notícias de Guimarães”) 

E maio 

WAPRENSA 
«O Ilhavense» 

Conta mais um ano de exis- 

tência este nosso prezado colega, 

que se publica na linda e pro- 

gressiva vila de Ilhavo, sob a 

direcção do sr. José Pereira Te- 

les. Por esse facto, felicitamo-lo, 

+ 

«O Concelho da Murtosa» 

“Com o seu número de 10 do 

corrente, entrou no seu 23.º ano 

de publicação este hebdomadário 

da Murtosa, que sob a direcção do 

nosso prezado amigo e distinto 

poeta sr. João Rico, tão brilhan- 

tenente tem defendido os inte- 

resses daquela importante vila e 

sua região. 

Vimos felicitá-lo e desejar-lhe 

longa vida, 

a 

Folhetim 

No próximo número principia- 

mos a publicar em folhetim con» 

tos dos nossos apreciados cola- 

boradores Conde de Cacya e 

Leonel Fabião, que irão despertar 

grande interesse nos nossos lei 

tores. 

em 

Eluh Recreio Caciense 
Amanhã não se efectuam festas 

neste Club, tratando a sua di- 

recção de assuntos da convoca: 

ção da assembleia geral no prós 

ximo mês, para prestação de 

contas, e notmear novos corpos 

gerentes para o biénio 1949750. 

  

  
     

     
    

  

o Prédio 
De rés do chão, com instas 

lações modernas, jardim, 

luz eléctrica e âgua canas 

lizada, vende-se na Estras 

da Nacional, em Cacia. 

Presta informações e mostra, 

todos os dias, das 14 às 17 horas, 

António Pereira de Melo—Cacia,     

  

 



  
  

ECOS.DE CACUA 

  

  

|NOT 
Da Póvoa e Paço 

Casamento. — Hoje, dia 9, rea- 

lizou-se na igreja paroquial de 
Esgueira o enlace matrimonial 

da prendada menina Lídia Perei- 

ra da Graça, filha do nosso amigo 

sr. Adelino Pereira e de sua es- 

posa sr. D. Rosa da Graça Pe- 

reira, estimados proprietários, da 

ladeira da Gândara do Paço; com 

o sr, António Ferreira Felix, fi- 

lho do sr. João Ferreira Felix e 

de sua esposa sr.* D. Felismina 

Ferreira Felix, acreditados comer» 
ciantes da Gafanha (Aveiro). 

Foram padrinhos dos nuben- 

tes o sr. Manuel Pires, de Es- 

gueira, e a gentil menina Maria 

dos Santos Lourenço, filha do sr. 

Manuel António Lourenço e de 

sua esposa sr.º D. Maria da Maia 

Lourenço, bons proprietários da 

Gândara. 
O cortejo nupcial foi consti- 

tuido por luxuosos automóveis. 
Após o regresso do acto reli 

gioso, foi servido em casa dos 

pais da noiva um opiparo jantar 

aos numerosos convidados. No 

decorrer do banquete, que reves- 

tiu a maior confraternização, os 

noivos foram muito felicitados. 
Ao novo casal, que seguiu via- 

gem de núpcias para o Sul, re- 

gressando a fixir residência na 
Gafanha, desejamos um porvir 
repleto dis melhores felicidades, 

juntando os nossos parabéns. 

Anos. —Completou 2 anos O 

menino Manuel da Cruz Bran: 

guinho, filho do sr. Nuno Nunes 

Branquinho e de sua esposa sr. 

Florisbela da Cruz dos Santos, 
moradores no Vero. 

Partidas. —Para Aldeia do Bis- 

po (Sabugal), partiu no sábado 

o sr, Luís Carlos Escudeiro,dig."º 

2º sargento da Guarda Fiscal 

naquela localidade, que nã Póvoa 

passou um mês de licença. Se- 

guiram na sua companhia a sua 

sogra sr.* Conceição Nunes da 

Silva, esposa do sr. Francisco 

Estêvão da Silva, e a st.? Maria 

José Rodrigues Barbosa da Cos- 

ta, esposa do sr. Manuel Rodri- 

gues Barbosa, que vão àquela 

terra passar umas semanas, 
— Para Alhandra foi de visita 

a sua família a sr.º Rosa Nunes 

da Cunha, esposa do sr. Manuel 
Nunes Barbosa, da Póvoa, 

— Foi para o Barreiro visitar 

seu filho José o sr, Manuel Ro- 

drigues Barbosa, do Paço. 

—De visita a seus filhos, foi 

para Lisboa a sr.” Rosa Rodri- 

gues da Silva, esposa do sr. Ma- 

nuel Nunes dos Santos, do Paço. 

—Partiram para Lisboa a em- 

pregar-se na panificação o sr. 

Fernando Tavares Bratwlão e seu 
filho Manuel, —C. 

  

  

De Vilarinho 

Anos. — No dia 4 do corrente 
passou o 1.º ano de existência da 
inferessantinha Maria das Neves 
Nuies da Costa, filha do nosso 
amigo e artista espingardeiro de 
Salreu st, José Luís Pereira Gomes 
da Costa e de sua esposa sr.* Maria 

“ Emília Nunes Teixeira, residentes 

neste lugar. 
* —No domingo, dia 12, faz 8anos 

o menino Abílio dos Santos Costa, 
filho do barbeiro e alfaiate desta 
Jocalidade sr. Manuel Juão Alves 
da Costa e de sua esposa sr.* An- 
gélica dos Santos e Silva. 

— E no dia 17 celébra o seu 65.º 
aniversário o estimado lavrador e 
proprietário deste lugar sr. António 
Gonçiives de Sousa. 

Os nossos parabéns a lodos. 
De visita —No seu automóvel 

vieram visitar sua fumília no últi- 
mo domingo os nossos bons con- 
terrâicos srs. Manuel, Agostinho 
e Antómo da Silva Torres. concei- 
tuados indusiriais de padaria no 
Porto, Cumprimentamo-los, 

O tempo — Veio a almejada 
chuva beneficiar a agricultara. 

Fua-se sentir o frio. —C, 

  

  

s 

1 CILAS'DA NOSSA REGIÃO 

  

A Filha de V. Ex.* vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, LOM, 
A casa que, no vécers, 

  

serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento, 54 (a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

De Taboeira 

Baite.— No domingo, dia 12, das 

3 horas da tarde em diante, vai 

realizar-se no recinto do Parque 

um grandioso baile, abrilhantado, 

pelo excelente terceto musical «Os 

Ideais», de Cacia. 
O interesse na nossa mocidade 

é grande, pelo que se espera uma 
animação invulgar. 

Que ninguém falte a esie baile! 

Nascimentos. — No dia 4 deu à 

luz um menino a sr.º Conceição 

Marques dos Santos, esposa do 

sr, António Gomes Junqueiro, que 

são filha e genro do sr. Artur Pe- 

!reira dos Santos, acreditado nego: 

'ciante de madeiras e lenhas deste 

lugar. 
—No mesmo dia também deu 

à luz um menino a sr.º Aurora 

Dias Ferreira, esposa do sr. Gra- 

ciudo Rodrigues da Silva, 
As parturientes e os recém-nas- 

cidos encontram-se de saúde. 
Felicitamos os pais. 
Retiradas.— Reliraram-se para! 

a capital na úllima semana a ex.”º 

sr? D. Arcelina Valente Moreira, 

suas criadas e o seu cheuteur 

[nosso amigo e assinante do «Ecos» 

sr, António de Almeida Jacinto. 

Que tivessem lido boa viagem, 
são os nossos votos, 

Estadas. —Veio de Alcabideche, 

onde foi panificador uma lempora- 

da, o sr. Manuel Marques Figueira. 

— Regressou do hospital de Pa-     

De Esgueira 
Luz eléctrica. — Foi inaugurada 

no dia 28 do mês passado a Inz 

eléctrica nos vizinhos lugares da 

Preza, Quinta do Guto e Solposto, 

a-enja obra já nos referituos em 

Agosto p. p., devido à sua de: 
morada ligação. 

Este grande melhoramento, 

que-de fueto era uma das maiores 

nspirações daqueles povos, foi 

por estes comparticipado e pelos 

Serviços Muuicipalizados de Ele- 
ctricidade de Aveiro. 

Ao neto inaugural assistiram 

os srs. Presidente e vice-presiden- 

te do Município e vereadores, 

alguns fnncionários superiores 

dos Serviços Municipalizados e 

Ivárias individualidades dos refe- 

ridos lugares, 
Registou-se grande regozijo, 

tendo sido lançado no espaço 

grande quantidade de foguetes é 

morteiros, 

Anos.—Festeja o seu aniversá- 

rio natalício no dia 10 a sr* Na- 

Italina de Oliveira, esposa do sr. 

José de Oliveira, munadores em 

Aveiro. E no dia 11 também pas- 

sa O sen aniversário o sén filho, 

Oliveira, oficial da Barbearia Pro- 

gresso, de Aveiro. 

A ambos os nossos parabéns. 

Os poços.— Como já aqui dis- 

semes e para bem orientar os 

leitores do «Ecos» mais uma vez 

lbavã (Lisboa), onde es eve inler- Janbramos de que vai ser rigo- 

nada em tratamento, a sr.* Ascen- 

ção Rodrigues de Oliveira, que 
roso O cumprimento do decreto 

que obriga à cobertura e resgaar- 

passeu uns dias de convalescença | q dos poços, Atenção, pois, o 

em casa de seu primo sr. Sebas- 

tião Nunes Marques, vendedor de 

pão na capital, 

Deus lhe dê o pronto restabe- 

lecimento. 
O tempo. — Tem caido chuva 

torrencial e está muito frio. 

Anos. —No domingo, dia 12, faz 

29 anos o sr. Manuel Marques de 

Oliveira Nunes, panificador em 

Lisboa. 
— No mesmo dia celébra 66 anos 

o sr. Manuel Domingos Carvalhal, 

lavrador deste lugar. 
- Em 16, foz 23 anos o sr. Má: 

rio Marques Carvalhal, panificador 
em Vila Nove de Gaia. 

— Nesse dia completa 3 risonhas 

primaveras a interessante Maria 

Manuela de Carvalho Pinto, filha 

do sr. António Maria Simões Pinto 

e de sua esposa sr.” Maria Rosa 
Pereira-de Carvalho, 

— Em 17, o sr. Carmindo Mar- : 

ques dos Santos, panificador em 

Gaia, fez 29 anos. 
— E a menina Maria Marques 

de almeida colhe 28 primaveras 

no mesmo dia. 
Parabéus a lodos.—C. 

  

  

De Fermela 
Casamento. — Realizou-se na 

dia 28 do mês passado na nossa 

igreja matriz, o ensamento do sr. 

João David Nunes Bsirão, com a 
gentil menina Guilhermina de Sá 
Beirão. 

Foram padrinhos o nosso ami- 

go e conterrâneo st, Mannel Ro- 

digues Onofvo, industrial de pas) 

daria om Vila Nova da R-ínha e 

a ara Jegufina de Almeida Soares. 
Os pais da noiva ofereceram 

um laato jantar, no qual assisti 

vam cerca de 80 pessoas, tendo 

tudo decorrido na maior anima- 
ção. O pároro da fregnesia, sr, 

Pe Migus! Henriques Barbosa, 

fez um eloquente discurso, briu- 
dando-se em honra dos noivos, 

Ao novo ensal. desejamos as 
maiores felicidades. —C. 

  
  

interessados, pois que, segundo 

nos informam, 86 haverá tolerân- 

Veia até no fim do ano corrente. 

Basquetebol. — Realizou-se o 

"primeiro jogo para o campeounto 

idistrital, tendo os Esgueirenses 

recebido a visita do Beira-Mar, 

de Aveiro, 

Safu vencedor o vosso grupo. 

Desejamos-lhes as maiores feli- 

cidades no decorrer da prova. 

O tempo.--Nos últimos dias 

tom chovido torrencinlmente, o 

que muito veio bensficinr a la-,H 
|lindrosa operação, a esposa do 

' nosso amigo sr. José Dias Correia vonra, assim como grande parte 

das indústrias do País, que esta- 

vam sendo muito prejudicadas 

com as restrições na luz eléctrica. 

  

  

De Azurva 

N. S. da Ajuda.— Houve ape- 

nas missa, sermão e alguns fogue- 

tes a lembrar a festa de Nussa 
Senhora da Ajuda, neste lugar. 

Foi para não ficar no esqueci 
mento... 

Estadas.—Vindo de Alcabide- 

che, está aqui a passar uma lem- 

porada o nosso amigo sr. António 

Gonçalves da Cruz. 2 
—Também dali veio o sr. Sil- 

vério Nunes da Silva. 
— Chegaram de Lisboa o sr. 

Manuel Simões de Oliveira, sua 

esposa sr.* Maria de Jesus Fer- 

nandes; e o sr. Joaquim Lourenço 

da Rocha, panificador,—C. 

E : imo próximo dia 15 o nosso amigo 

nosso amigo ar. José Horácio de 
8 

t 

De Sarrazola 
Casamento. —No último sába- 

do, dia 4, realizou-se na igreja 
paroquial de Cacía o enlace ma- 
trimonial da menina Maria da 
Conceição Rodrigues, de 22 anos, 
nascida em Santa Maria (Bragan- 
ça), filha do nosso estimado con- 
terrânco e proprietário sr. Ma- 
nuel Augusto Rodrigues Crespo 
e de sua falecida esposa Ana Rita 
da Ressurreição Rodrigues, na- 
tural daquela localidade; com o 
sr, José Pinto Bastos, de 27 anos, 
filho do sr. António Pinto Bastos, 
ausente em Pernambuco e da sr.* 
Margarida Amaral Bastos, natu- 

lral de Sever do Vouga e resident 
em Albergaria-a-Velha, : 

O cortejo nupcial foi consti- 
tuido por luxuosos sutomóveis. 

Na residência do paí da noiva 
foi servido um verdadeiro jantar 
de casamento, a que assistiram 
numerosos convidados. 

Ao nov casal, que no dia se- 
guinte partiram parta Luanda, 
onde o noivo é hábil torneiro 
mecânico da Companhia do Açú- 
“car, desejamos um futuro cheio 
de felicidades e muito boa viagem, 

Doente. — Continua muito doen- 
te o nosso estimado conterrâneo 
e amigo sr. António Ildefonso 
Dias Pereira. 
Nascimentos. — No dia 29 de 

Novembro, deram à luz robustas 
menitias a sr.* Maria Simões de 
Moura, esposa do sr. Francisco 
Euzébio Pereira; e a sr." Vitória 
Rodrigues dos Santos, esposa do 
sr. Manuel Valente; e no dia se: 
guinte, a esposa do sr. António 
Rodrigues da Silva (o Rebimba). 
—Também deu à luz uma 

criança do sexo feminino, no dia 
9a sr? Leonilde Simões Dias 
Quintaneiro, esposa do sr. Antó- 
nio Tomaz Rodrigues da Cruz. 

Baptizado.— Com o nome de 
Manuel Eduardo da Silva, foi 
baptizado no domingo o filho do 
sr. António Eduardo Duarte Viz- 
na e da sr.* Idalina Tavares da 
Silva, 

Foram padrinhos Manuel Pe- 
reira da Silva, filho e a menina 
Vitória Duarte Viana, tia do neó- 
fito, 

Regressos. — Regressaram de 
Lisboa a menina Vitória Simões 
de Moura e o sr. Joaquim Rodri- 
gues da Sillva. . 

Anos.—No dia 5 fez 40 anos o 
nosso amigo sr. Manuel dos San- 

De Angeja 
João de Oliveira Santos. —Pot 

notícias recebidas de Novo Re- 
doudo — angola (Africa Ocidental! 

Portuguesa), sabemos ter falegido | 
naqueln cidade africana este nos- 

so conterrâneo, filho do sr. João, 

Fortnnato dos Santos e de eua] 
esposa sr.* Palmira Simões de 
Oliveira, ncreditados comercian= 

tes desta freguesia. 
O finado, que contava 32:anos 

de idade, -era irmão do laborioso 

industrinl de padaria nesta loca- 

lidade er. António Fortunato dos 

Santos 9 das meninas Ermelinda 

e Arcelina Simões de Oliveira, 

Partiva há Manos para o Lobito, 

na esperança de ali giangear 

meios para uma vida desafogada. 

Quam acreditava que era a 

última vez que passava a nossa 

terra? Um. rapaz no fulgor da 

vida é cheio de suú tel... 
Que Deus lhe dê a paz eterna, 

iá que deixou mergulhada em 
pungente dor a sua estimada fa- 

mília é quase todo o povo ange- 

jense, que tinha nele um dedica- 

do amigo da sua terra, aonde 

tencionava vir dentro em breve. 

Acompanhando no desgosto 

toda a sua família, apresentamos 

a esta as nossas sentidas condo- 

lências, lamentando a triste ocor- 

rência. 

Aniversário. —No dia 3 do cor- 

rente, passou o 28.º aniversário 

natalisio do sr. António Mia 

Nogueira da Pinho, lavrador, da 

Rua do Cabeço. 
— Passa o sem D3.º aniversário 

  

sr. Antônio Hamiques, reformado 

da grande guerra, marido da st.* 

D. Alda Cuvalsiro Henriques, dis- 

tinta professora em Frossos e 

nossos estimados-contetrâneos, 

Os nossos parabéns. 

Partidas e chegadas. —Esteva 

há dins nesta freguesia, com sua 

esposa sr Ana Rosa Nogueira 

Vidal, o assinante deste jornal er. 

José Dias Vidal, conceituado in- 

dustrinl de panificação e proprie- 

tário no Troviseul. 

Com sena esposa, sr.* D. Maria 

Luiza de Pinho, esteve uns dias 

entre nós, tendo já regressado ao 

Bureiro, onde é conceituado co- 

merciunte, O assinante do «Ecos» 

ar. Garlos da Silva Pinho.— O. 
  

  

De 8. João de-Loure   Do hospital, — Regressou do 
Hospital da Misericórdia de Avei- 

ro, onde foi submetida a uma me- 

tos Bodas, artista ferreiro e ser- 
ralheiro deste lugar. ) 

As nossas felicitições. —C. 
  

  

De Frossos 
Tifo.—Graçu nesta freguesia 

uma leve epidemia do tifo, haven- 

do casas que os seus moradores 
estão hã tempo todos de emma, 
Contudo, felizmente, vão-se lhe 
deve mortes, 
Baptizado. — No dia 2 do cor- 

rente foi baptizado, com o nome 

de Poifíio, um filho do er. Nar- 
ciso Lopes Cristino e de sua es- 
posa er.º Rosa Araujo. 

Foram padyinhos 9 er. Porfírio 
Rodrignes de Pinho e sua irmã 
menina Irene Rodrigues de Pinho, 

Falecimento.-- No din-5 faleceu 
com 64 anos de idade o er, Vitor 
Simões da Costa, que era o único 
mósico que existia da antiga 
Charanga de Fróssos e vivia há 
tempo com enpataria no visinho 

Melo, grande proprietário e indus: 
trial nesta freguesia, 

O breve restabelecimento é o 
que lhe desejamos, -M.D.M. 

  

Vende-se 
Alvará de mercearia e vinhos, 

todos os utensílios e vasilhames, 
na freguesia de Esgueira. 

Informa esta redacção. 

  

COMBOIOS EM CACIA 

PZRA O NORTE | PARA O SUL 

5,34 correio [2.04 correio 
6,05 Tramuei 7,29 Tramuei até 
7,03 Mixto Coim:bra 
8,16 Tramuei 11 Tramuei | 
13,15 Tramnei, des-/15,25 Onibus 

de - oimbra/18,50 Tramuei 
17,34 Tramuei 20,57 Tramuer   logar de Loure. 
20,48 Tramuei 421,37 Mixto Veio assistir no funeral o filho 

  

   
automóveis de aluguer 

para todo o Pais 
ao quilômetro e à hora 

Mannel do extinto, comi sapataria 
em Lisboa, 

Tratou dos serviços fá 

ngêucia do sr. Manuel 
Dias, de Angeja, 

Pasasmes nos doridos, 
Doentes.— Estão doentes; n sr,* 

Rosa da Silva, qua vai melhor, já 

de péja sra Maria da Luz” Oli. 

veira Quintas, esposa do sr. Mas 
uuel Quintas, e a sua filha me- 

rores A 

Simões 

CARROS MODERNOS 
A' ESCOLHA   Consultem João Neves viva Celeste Oliveira Quintas 

encontra-se Iulizmente restabelo- 

Verdemilho =— AVEIRO = Telef. 83 eida.—O.



“BR DE 
Cera para soalhos e móveis 

Desinf:ctante - higiénico antiparasita 

Contem 10º de D.D.T. 

Elimina MOSCAS, MOSQUITOS, 
PERCEVEJOS, BARATAS, ETC. 

FE TI 
Pomada e creme em todas as cores para calçado. 
Não contém ácidos, não corroi, tinge e dá brilho 

BIELIL 
Marca Registada 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 

Distribuidor: A, O. SOUSA 

Praça da Liberdade, 128 - 4.º — PORTO 
Telef. 23246 

  

    Bicicletas 

é Helios 1.330300 

Raleigh 1.990800 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

RA 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 

“Armando Crespo & 6 

  

“A EGONQMICA,, 
RE Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Vasco de 
  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

Ret MANDE RO srs 
  

HERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
Gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema lumido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

“A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 —- LISBOA o) é 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n,º 304-—ESGUEIRA 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

— Micinas Mecânicas de Serração & Carpintaria 

ECUOSADEITAEIHA 

  

Escaravelho e Praça on Borboleta: da Batata -- Bichado da Fruta 
Lagartas das Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e-Lagartas Rocdoras das Culturas 

“APLIQUE CFES PRO T: 
Ensecticida DDT - GEIGY não venenoso prra pessoas e animais 

A! venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Pedir indicações ao concessionário : Carlos Cardoso 
Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 

  

A ER IME AS 
FRANCOTTE, THEATE FRÉRES, 
DUMOULIN, WILLIAM POWELL, 

LIEGEOISE, F.; N.,. ETC. 

COMPLETO SORTIDO DE ARTIGOS 
DE CAÇA E PESCA 

António Barral & GC, L. 
RUA FORMOSA, 390 — PORTO == Telef. 23250 

(próximo à caticela Velha) ' 

“ In! 

Ela da bobacio 
MERCEARIA ::: VINHOS :: PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS —— 
Emissões dz Pódio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer, 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura ; 

«Luizinha»! eLuizinhas! | 

O teu sabor não confindo í 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! eLuizinhas! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«! uizinla» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz às melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
EE     Antigo cone- 

trutor de for- . 
nos dos mie- 
lhores siste - 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa k 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada, 

Também fornece ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pro- 
enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

        

  

  

A's Noivas 
  

    
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, E.“ . 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) = 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 

«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=Esgueira— AVEIRO 

te Ê 

de— ANTÓNIO fFRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

IOD-6BOM- BOM 
Medicamento Depurativo 

  

Indicado no tratamento da Prisão de Ventre, Tensão 
Arterial, Tonturas, Reumatismo, Linfatismo e Obesidade, 

FARMACIA LEALDADE 
Rua do Olival, 228 

Depósito: BRASIL FLORA, LD: 
Rossio, 93 - 1.º = LISBOA 
  

Alipio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Manuel Simões Aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sislemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de tado o serviço de torno mecânico. 

  

Construção de Padacias 

MANUEL, RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, faboleiros e o restante para padarias, : 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa: 
«Bem servir e a pregos módicosn. 

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

CONSTRUTORA” 

  

  

em madeira e em tubos de Luzalite. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

e —
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